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Introdução: Após Acidente Vascular Encefálico (AVE), o individuo hemiparético desenvolve na marcha estratégias compensatórias para lidar com os déficits do membro inferior acometido. Alem disso os parâmetros de tempo e espaço estão freqüentemente alterados, bem como a tomada de peso no membro inferior. Técnicas de reabilitação baseadas no princípio de exercícios repetitivos e tarefas orientadas podem melhorar significativamente as habilidades motoras e funcionais de membro inferior em hemiparéticos, entre elas encontra-se o uso da esteira ergométrica. A literatura relata os benefícios da restrição de movimentos compensatórios do tronco e do membro superior sadio de hemiparéticos. Por outro lado, mudanças similares ou alterações de movimento do membro inferior são pouco descritas.

Objetivo: Analisar os efeitos da colocação de carga em membro inferior não acometido na função motora de membro inferior parético.

Métodos: Pesquisa prospectiva, longitudinal e duplo-cego com 24 indivíduos hemiparéticos, divididos em dois grupos: grupo experimental e grupo controle. Os indivíduos foram submetidos a aplicação da Escala de Confiança e Equilíbrio, Protocolo de Desempenho Físico de Fugl-Mayer, Escala de Ashworth modificada, Escala de Avaliação Postural para pacientes pós-AVE, Teste Time up and go, Teste de marcha de 10 metros e Escala de Barthel e transferência de peso no membro inferior afetado (em kilogramas). Foram realizadas três medições: pré-tratamento, pós-tratamento e seguimento após dois meses.
Resultados: Houve variações entre os 3 tempos para as medidas: tempo de marcha (p=), FMA (p=), ABC Scale (p=) e PASS (p=)

Conclusão: A terapia em esteira com carga no membro inferior não afetado não alterou a descarga de peso no MIA, porem demonstrou incrementos na função motora, equilíbrio em pé e velocidade da marcha.
